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INTRODUÇÃO: 

O envelhecimento é um processo natural que envolve mudanças físicas, 

emocionais e cognitivas. A memória afetiva atua como uma ferramenta 

terapêutica ao resgatar lembranças significativas, favorecendo o bem-estar 

emocional e a autoestima. Segundo Jardim et al. (2020), a arteterapia contribui 

para a saúde e a qualidade de vida da pessoa idosa, estimulando aspectos 

cognitivos e sociais por meio de atividades artísticas. Assim, integrar arte e 

memória afetiva torna-se uma forma sensível de fortalecer vínculos e promover 

bem-estar psicológico. 



OBJETIVOS: 

Promover a estimulação da memória e a valorização das vivências pessoais 

dos idosos. 

MATERIAL E MÉTODOS: 

A ação foi realizada no Lar de Idosos Araújo’s, em 08/11/2025, com 15 idosos e 

9 integrantes do curso de Psicologia. Para as atividades foram utilizadas folhas 

A4, blocos de desenho, lápis de cor, massa de modelar, canetinhas, adesivos e 

lanche para o coffee break. O encontro foi organizado em etapas que 

buscaram estimular a memória afetiva. A atividade iniciou-se com uma 

apresentação e breve explicação. Em seguida, os idosos responderam 

perguntas afetivas com auxílio da equipe, que propôs um momento para 

compartilharem suas respostas. Após o coffee break, realizou-se a atividade 

artística, em que cada participante desenhou e colou adesivos a partir de 

frases que despertam lembranças importantes. Uma roda de conversa permitiu 

que expressassem como se sentiram. O encontro encerrou-se com 

agradecimentos, presentes e reforço da importância das memórias 

compartilhadas. 

RESULTADOS: 

As atividades favoreceram a socialização, estimulação da memória e 

valorização da trajetória de vida. Esses achados se aproximam do que Jardim 

et al. (2020) descrevem sobre os efeitos positivos da arteterapia, como melhora 

da autoestima, fortalecimento de vínculos e maior bem-estar. 

CONCLUSÃO: 

O trabalho evidenciou a importância da Psicologia no cuidado com o 

envelhecimento, mostrando que o resgate das memórias e a expressão 

artística contribuem para o bem-estar emocional e social dos idosos. A 

experiência demonstrou que a arte e a escuta empática podem caminhar juntas 

na construção de um envelhecimento mais saudável. 
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